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TIEMPO LIBRE Y AdOLESCENCIA: 
POSIBILIdAdES dE SENTIdO
Marques, Luciana; Howes, Gabriella; Sarriera, Jorge
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Brasil

RESUMEN
El trabajo trata de una investigación descriptiva de carácter 
cualitativo sobre los significados que los adolescentes de clase 
popular atribuyen al tiempo libre. Participaron de la investigación 
120 estudiantes de ambos sexos, entre 12 y 18 años, de Porto 
Alegre (Brasil). Los resultados fueron obtenidos através de 15 
grupos focales que se destacaron por la variedad y riqueza de 
sus creencias y los conocimientos sobre el tiempo libre, sus 
prácticas, así como los sentidos atribuídos a las mismas activi-
dades Los sentidos están relacionados a las experiencias de 
los participantes y su complejidad depende de la contingen-
cias contextuales, estando interligados entre los diferentes 
conceptos emergentes. Observamos diferencias entre los gru-
pos de edad con relación a las percepciones de libertad de 
elección en el tiempo libre. Unas veces el ocio se refiere al 
desarrollo, siendo un periodo productivo, dirigiéndose a los 
ámbitos social o personal. Otras veces existe también una per-
cepción del ocio como descanso, a medida en que relacionan 
tiempo libre con ideas de compensación del cansancio, oriun-
do de las tareas cotidianas. Observamos diferencias entre los 
grupos de edad con relación a la percepción de libertad de 
elección en el tiempo libre.
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ABSTRACT
FREE-TIME AND ADOLESCENCE: 
POSSIBILITIES OF MEANING
This article is a descriptive research with qualitative character 
about the meanings that low-class teenagers give to free time. 
120 scholars teenagers (male and female), between 12 and 18 
years old, living in Porto Alegre (RS - Brazil), took part in the 
research. The final results of the 15 focal groups indentified 
incongruences between beliefs and knowledge about free time 
and about teenager´s activities, as well as different senses 
attributed to the same activities in terms of freedom and pleasure. 
The meanings are related to the participant´s experiences and 
their complexity depends on contextual contingencies, being 
permeated by the interconexions between the concepts broght 
up by the teenagers. We observed differences between age 
groups about the perception of the free time freedom of choice. 
The leisure may mean devolpment as a productive period in 
witch there are investments in social, cultural and personal 
context. There´s also a perception of leaisure as a compensation 
of work. The usage of free time has a fundamental function in 
the healthy development and it can only be analized and 
understood based in the mean that the teenager has given to 
it.
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INTRODUÇÃO
Este estudo é parte de uma investigação mais ampla do Grupo 
de Pesquisa em Psicologia Comunitária (Coord. Jorge Sarriera 
- UFGRS) a respeito do significado e do uso do tempo livre de 
adolescentes de escolas públicas da periferia de Porto Alegre. 
Este projeto visa contribuir com parâmetros para a promoção 
e proteção de saúde permitindo a concretização da intervenção 
psicossocial através de uma política social comprometida com 
o desenvolvimento do ócio e do tempo livre.O tempo livre pode 
ser compreendido como um espaço temporal no qual o indiví-
duo pode dar vazão às suas expectativas, realizando determi-
nadas atividades e não outras, e estas podem refletir em de-
senvolvimento pessoal, integração social, descoberta da cria-
tividade e individualidade (Codina, 2002; Zamora, R., Toledo, 
M., Santi, P. & Martinez, M, 1995). A maneira como o indivíduo 
desfruta o tempo livre relaciona-se com a conjuntura social, 
cultural, econômica, ideológica e física na qual está inserido 
(Cunha, 1987), além de variáveis psicológicas individuais.
O uso do tempo livre por jovens tem sido associado tanto a 
estímulos de auto-desenvolvimento quanto à violência e con-
dutas de risco (Castro e Abramovay, 2003). Entende-se como 
fatores de risco eventos de vida que, quando presentes au-
mentam a probabilidade de o indivíduo apresentar problemas 
físicos, psicológicos e sociais. Já os fatores de proteção refe-
rem-se às influências que modificam, melhoram ou alteram 
respostas pessoais a determinados riscos de desadaptação 
(Assis, Pesce e Avanci, 2006).
A fim de compreender a relação entre tempo livre e a realização 
de atividades que promovam saúde e/ou possam desencade-
ar comportamentos de risco, deve-se analisar a percepção e a 
avaliação que o indivíduo faz em relação à realidade da qual 
participa, de suas interações e dos recursos comunitários dis-
poníveis (Argyle, 1993; Fernández, Martín & Muñoz, 1993). A 
partir de suas escolhas e de como significa o tempo livre, o 
adolescente pode incrementar seu desenvolvimento pessoal e 
aumentar o bem-estar psicológico, ou tornar-se mais vulnerável 
a comportamentos de risco.

MÉTODO
Na pesquisa participaram 120 adolescentes de ambos os se-
xos de escolas públicas de Porto Alegre-RS; foram 15 grupos 
focais  (8 com jovens de 12 a 14 anos e 7 de 15 a 18 anos. 

RESULTADOS
A percepção de liberdade no tempo livre dos adolescentes 
está atrelada à noção de um tempo em que não há compro-
misso e, portanto, obrigação com a realização de determinada 
atividade: “É quando não tem obrigação de fazer nada com 
ninguém”. (Escola10 - Grupo 15 a 18 anos). A falta deste com-
prometimento com algo ou alguém leva o adolescente a 
também interpretar este tempo como um momento no qual 
pode livremente escolher o que deseja fazer: “É um tempo 
para eu fazer o que eu escolher” (E7 - Grupo 12 a 14 anos). O 
tempo livre, sendo compreendido a partir da autonomia do 
adolescente, é ainda significado pela ausência de controle 
do meio externo sobre a ação no tempo livre: “É a única hora 
que ninguém manda em mim”. (E: 3 - Grupo 12 a 14 anos).
Além do tempo livre ter sido significado a partir da liberdade de 
escolha, percebemos o quanto às idéias de satisfação e prazer 



269

estão atreladas à noção de tempo livre. Desta forma, os 
adolescentes referem que no tempo livre “fazem o que gostam”, 
ou seja, realizam atividades que lhes proporcionam prazer. A 
obtenção de satisfação está relacionada tanto a momentos de 
interação destes adolescentes com amigos e/ou familiares, 
quanto a situações nas quais realizam atividades de forma 
individual. Assim, quando os adolescentes enunciam: “Me 
encontro com os amigos, a gente fica conversando, falando 
bobagem, ouvindo música, jogando computador”. (E6 - Grupo 
12 a 14 anos) e “Gosto de ficar em casa, escutando rádio, 
músicas meio antigas”. (E6- Grupo: 15 a 18 anos) estão subsi-
diando a impressão de tempo de prazer de forma coletiva e 
individual, respectivamente.

DISCUSSÃO
Os participantes da pesquisa, por atribuírem significado ao 
tempo livre a partir da liberdade de escolha inerente a este 
momento, consideraram que as atividades obrigatórias não 
são percebidas como tempo livre justamente por serem con-
trárias à noção de liberdade ou autonomia. Para os adolescen-
tes pesquisados, as atividades escolares assumem este 
caráter de obrigação.
Segundo Casas e Codina (1998) toda atividade autocondicio-
nada de tempo livre promove a capacidade de auto-organiza-
ção do indivíduo. Em paralelo, estas atividades também po-
dem adquirir variáveis heterocondicionantes, como os recursos 
disponíveis, o estímulo e o direcionamento do contexto externo. 
Cabe ressaltar ainda que esta perda de autonomia imposta 
pela obrigatoriedade das atividades escolares é relativa, pois 
no espaço escolar também é possível intervir, sugerir, indagar 
e se colocar de muitas formas diferentes. Geralmente é atra-
vés do recreio que a escola oportuniza aos alunos o momento 
lúdico, de diversão e de descanso. A importância deste mo-
mento, no qual há o desenvolvimento, por parte do adolescen-
te, de atividades com pouca orientação dos adultos, é a possi-
bilidade para que se estabeleça a livre expressão da criativida-
de destes jovens (Puig & Trilla, 2000).
As verbalizações dos adolescentes apontam, que o significado 
do tempo livre está relacionado com a dimensão temporal, já 
que os finais de semana e as férias são descritos como mo-
mentos vivenciados com muita satisfação, em virtude da maior 
disponibilidade de tempo e de autonomia para escolher suas 
atividades. Assim referem que é possível aproveitar ao máximo 
seu tempo livre, executando atividades cuja realização torna-
se inviável durante a semana e ano letivo.

CONCLUSÕES 
Constatamos que o tempo livre perpassa pelas questões indi-
viduais, porém não podemos deixar de contemplá-lo de acor-
do com o contexto sócio-cultural no qual o adolescente está 
inserido. Da mesma forma, verificamos a importância dos 
recursos ambientais, na medida em que a comunidade forneça 
uma infra-estrutura que facilite o acesso de jovens de >
Ao investigarmos sobre esta temática, e baseados nos signifi-
cados que os próprios adolescentes atribuem ao seu tempo 
livre, é possível pensarmos que mesmo diante de carências 
financeiras e de investimento social, os adolescentes sabem 
organizar seu tempo livre destacando sobretudo a interação 
social que o tempo livre promove nesse grupo pesquisado. 
Porém também existe um considerável tempo livre que por 
falta de conhecimentos, por pouca clareza nas metas vitais, 
por pressões grupais e por falta de oportunidades poderia ter 
outra configuração em termos de auto-realização e satisfação 
vital sem ter que recorrer ao exercício da liberdade, a satisfação 
do desejo e a afirmação pessoal através de expor-se em 
situações de risco. 
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